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algumas das principais conseqüên-. 	com vistas a assegurar a viabilidade 
cias dessas 	 do processo de desenvolvimento in- 

A América Latina, dentro dessas terno. 
contexto negativo, viu ainda maiga.,, 	Dadas as condicionantes mun- 
agravada sua situação econômica, 	diais e regionais, dentro dessa visão 
nanceira e social: deterioração daY estratégica. a nova inserção externa 
crise da dívida externa, aumento das~  do Brasil, a partir da definição de 
tranferências líquidas para o Exte-V) nossos interesses neste momento, de-
rior e do déficit público, redução dasuj veria desdobrar-se. em duas frentes 
taxas de crescimento e de investi- c§  principais: de um lado, na busca de 
mento, aceleração da inflação e que- uma agenda construtiva com nossos 
da de renda per capita e do PIB a Q parceiros industriais desenvolvidos, 
níveis do começo da década: isola- f:::3 cujas perspectivas de crescimento na 
mento político, distanciamento tec- 	década dos 90 parecem promissoras. 
nológíco e interrupção dos fluxos de 	Não só com vistas a manter ou am- 
investimento. 	 tf) pliar o acesso a esses mercados, co- 

Levando em conta as condições LU mo, sobretudo, à tecnologia e aos 
fluxos financeiros, e. de outro, no 
aprofundamento do processo de in-
tegração da América Latina. 

Nesse particular, a médio e a 
longo prazo, o mercado regional, 
que, na virada do século, terá mais 
de 400 milhões de habitantes e um 
PIB de mais de um trilhão de dóla-
res, poderá ser de grande significa-
ção para o Brasil. Sobretudo, se as 
dificuldades de acesso aos mercados 
mais dinâmicos, que hoje se esbo-
çam, nào permitirem a manutenção 
das altas taxas de crescimento das 
exportações para os países desenvol-
vidos (EUA/Canadá - CEE) que ab-
sorvem, hoje. 68% de nossos produ-
tos. 

O mercado regional, tanto para 
bens, como para serviços, deve co-
meçar a sei eneftradb-écitho 
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F Modificações recentes de ordem cr) 
política, econômica, tecnológica e fl- 1-- 
nanceira no sistema internacional e= 
no cenário regional estão gradual-cp 
,mente alterando as tendências nas 
relações internacionais e regionair.... 
.ipodernas. 

A realidade na qual se insere o 
Brasil do limiar da década dos 90 ca-
hcteriza-se, por uni lado, pela cres-
-èente superação do histórico antago-
rnisrpo entre as superpotências e, por 
.6utro, pela já perceptível reestrutu-.ição econômica internacional, com 
reflexos, em especial, sobre a intensi-
ficação do processo de regionaliza-
kào através da formaçào, mais ou 
"menos fechada. De agrupamentos de 
países. O processo, em plena mar-
cha, apresenta também outros des-
dobramentos, relacionados com o 
aparecimento de uma nova estrutura 
de produção derivada dos avanços 
'tecnológicos e com a conformação 
de uma ordem econômica renovada. 

A globalização, a interdepen-
dência, a ampliação do conceito e a -politização do comércio internacio-
nal, a menor dependência dos países 
desenvolvidos em relação à 
mão-de-obra e às materias-primas 
dos países em desenvolvimento, a 
prioridade dada ao Leste Europeu. a 
crecente perda de espaço político e 
económico da América Latina: .são  

internas e as referidas transforma-
ções da economia internacional, o 
desafio qe que o Brasil enfrentará, 
no setor externo, nos próximos anos, 
será de ordem econômico-financeira, 
tecnológica e comercial, e passa pela 
redefinição de suas prioridades.As 

O Brasil 	vulnerabilidades 

precisa da economia e a 
influência de fa- redefinir 

as suas 
prioridades 

eterna 
tensão do mercado interno: como 
contrapartida, se deveàq pensar no 
estabelecimento de efetivis,preferên-
cias regionais e em uma pôijtica de 
investimento a fim de aumêntar a 
oferta exportável dos países da re-
gião para o Brasil. 

Ações concretas nos entendi-_ 
mentos que vierem a se processar 
dentro das referidas prioridades des-
sa nova inserção representarão um 
custo: uma gradual e seletiva abertu-
ra da economia que permita não só a 
redução dos desequilíbrios na balan-
ça comercial com os países da re-
gião, como a retomada dos investi-
mentos e o acesso à tecnologia dos 
países desenvolvidos. 

Nesse enfoque estratégico e 
pragmático, caberá papel de realce 
aos operadores econômicos nacio-
nais. A aceitação nos custos dessa 
nova inserção permitirá ao setor pri-
vado modernizar-se, tornar-se mais 
competitivo e ajudar a redesenhar as 
funções do Estado na economia. 

Chegou a hora de governo e se-
tor privado, a partir de uma clara 
definição de nossos interesses, esta-
belecerem as bases de uma política 
econômica externa para os anos 90. 
com  vistas à retomada do crescimen-
to econômico. ao  equacionamento 
do problema da dívida externa e à 
modernização do País. 
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tores externos na 
formulação de 
políticas setoriais 
internas passa- 

ram a ter uni peso significativo na 
política econômica do País. Como 
conseqüência. a atividade económica' 
externa deveria refletir uma visão es- 
tratégica de médio e longo prazo. 
com particular atenção á criação de 
condições políticas e econômicas 
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